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27— D .— yfe X V I  Dom. depois 
do Pentecôstes, Comme- 
moração de todos os 
P apas.— S. Cosm e e S. 
Damião, M. m.

28— S . — S. W enceslau, duque, 
M .— Sta. Eustoquia V.

29— T .— S. M iguel Archanjo.
3 0 — Q . — S .  J e r o n y m o ,  C .  D .

O U T U B R O

1 — Q .— S. R em igio, bisp», C. 
Sta. Julia.

2 — S . — S .S . Anjos da Guarda. 
Prim ei/ a Sexta-feira do 
m ez ; Communhão R e-  
p a r adora.

3 — S .— B. João Massias, C .
4 — D .— X V I I  Dom . depois do 

Pentecôstes. N . S . D O  
R O S Á R IO . S . Francis­
co de Assis.

X V I  D O M IN G A

depois do Pentecôstes
e p ís t o l a  do dia

(A os  E p h e s io s ,  III. 13-21)
M eus Irm ãos, ro g o -v os  q u e  

n ão  v os  d e sa n im e is  v e n d o -m e  
softrer ta n to s  m a le s  por vós,  
p o is  q u e  e s t e s  so f fr im e n to s  são  
a  v o s s a  g lor ia .— E ’ o  q u e  m e  
l eva  a dobrar o s  j o e lh o s  d ia n te  
d o  P a e  de  N o s s o  S e n h o r  J e s u s  
C hristo , q u e  é 0 pr incip io  e o 
C h efe  de  tod a  e s ta  gra n d e  fa­
m ília  q u e  e s tá  110 céo  e na  terra ; 
para que, s e g u n d o  as  r iqu ezas  
de su a  g loria, elle v o s  fortaleça  
110 h o m e m  interior pe lo  seu  
E sp ir ito  S an to ,  fa zen d o  com  q u e  
J e s u s  C hr isto  h a b ite  pela fé n o s  
v o s s o s  corações ,  e. e s ta n d o  ar­
ra igad os  e fu n d a d o s  n a  car ida ­
de, p o s sa e s  com p reh en der  com  
to d o s  o s  sa n to s ,  qual  é a  lar­
gura  e o  com p r im en to ,  a altura  
c a  profun d idad e  d e ste  m yster io ,  
e tam bem  co n h e c e r  a car idad e  
de J e s u s  C h risto  q u e  sob rep uja  
a todo  e n te n d im e n to ,  para que  
se ja es  c h e io s  de toda a p l e n i ­
tu d e ,  d o s  d o n s  de D eu s.  •

Em fim , q u e  A q u e l le  q u e  é 
p o d eroso  para tu do  fazer, m u i­
to  m a is  a b u n d a n te m e n te  do  q u e  
p ed im os,  ou  p e n sa m o s ,  s e g u n d o  
o  poder com  q u e  opera  em  nós,  
seja  g lor if icad o  11a EgFeja por  
J e s u s  C hristo . na s u c c e s s ã o  de  
to d a s  as  ed a d e s  e por to d o s  o s  
sé c u lo s ,  A ss im  S e ja !

E X P L IC A Ç Ã O
E sta Epistola è uma oração su­

blime pela qual o A postolo S. Pau­
lo pede a Deus, d iz S . C hrysosto- 
mo, que conceda aos Ephesíos, e  a 
todos os christãos, o conhecimento 
e a intelligencia dos m ysterios da 
fé que lhes prégou, e especialmente 
n conhecimento e a intelligencia da 

ímmensa caridade de Jesus Christo 
aos homens, a qual sobrepuja tudo 
o  que o homem pode imaginar, e 
se revela em particular no grande

m ysterio da vocação dos G entios á 
fè catholica. \

* * *
O  A postolo foi levado a fazer 

esta oração por seu zelo, por seu 
desejo de vêr os Ephesios com pre­
hender o dogm a que o preoccupa- 
va sobretudo e era o objecto prin­
cipal de sua missão : a saber : «Je­
sus vivendo nas almas, e perpetuan­
do essa vida pelo ministério da 
Egreja.» Vivo ego, sed non ego, vi- 
vit vero in vie Çhristus. A  hora 
era opportuna, porque os Ephesios, 
bem como os Gaiatas, ' estavam 
ameaçados nas suas crenças a res­
peito de Jesus Christo.

%*  *
N a A sia , como na Galacia, de 

que fallámos nas precedentes Epis- 
tolas, falsos doutores procuravam 
surprehender a confiança dos fieis, 
e punham-lhes a fé a perigo. T o ­
davia as questões que discutiam 
nâò tinham o mesmo caracter que 
as agitadas entre os Gaiatas : eram 
mais theoricas que praticas.

Assim , embora Judaizantes, não 
davam  como necessárias as obser- 
vancias mosaicas ; mas procuravam 
seduzir os fieis com altas conside­
rações sobre os attributos de Deus 
e sua conducta para comnosco, es- 
crutando perfidamente as razões de 
suas obras, e de seus desígnios 
tocante a salvação dos homens.

Dahi muitas duvidas, e muitas he­
sitações entre os fieis. — Os Gentios 
convertidos tinham grande difficul- 
dade em comprehender que a di­
vina bondade tivesse, durante tanto 
tempo abandonado aos erros do 
paganismo quasi a totalidade do 
genero humano, occupando-se uni­
camente dos filhos dc Israel ; -  Os 
Judeus baptisados, por sua vez, 
embora christãos, tinham grande 
difficuldade em admittir que fossem 
despojados dos previlcgios que ti­
nham feito a gloria de seus paes. 

❖*  %
S. Paulo sabendo disso,,escreveu 

aos Ephesios para socegal-os e re­
solver essas questões. Sua Carta 
expõe o plano concebido por Deus 
na eternidade e realizado no tempo 
pela redempção do mundo, e a 
gloria dos eleitos.

«Deus, diz elle, não mndou de 
intento ; de toda a eternidade for­
mou o designio que realiza agora. 
D ecidira resgatar todos os homens 
por seu Filho encarnado, e glorifi­
car na sua pessoa, adoptando-os 
como filhos, todos os que esse d i­
vino Filho havia de attrahir a si, 
e de animar com seu Espirito. D e­
cidira tambem reunir numa só 
E greja todos esses filhos adoptivos, 
seja qual fôr a sua sua nacionali­
dade, Gentios c Judeus, fazendo de 
todos os christãos um só corpo ou 
uma só pessoa moral cujo chefe 
seria Jesus Christo ; de modo que 
não houvesse senão uma fé só, e 
um só baptismo,como não há senão 
um só Deus : Unus D eus, una f d e s ,  
unum baptisma.

%*  *
Tal é a verdade que antes de 

tudo o A postolo expõe na sua car­
ta e da qual tira logo as conse­
qüências. Então fala da E greja de 
que faz uma descripção arrebatado­
ra ; com verdadeiro enthusiasmo 
desenrola o plano divino da R e­
dempção, que mostra extendendo- 
se a todas as edades assim como a 
a todos os povos. Em particular, 
mostra o Homem-Deus, muito aci­
ma dos Anjos, como centro onde 
tudo converge ; como o vinculo que 
une todas as causas, o homem a 
Deus, a terra ao céo, os Judeus aos 
Gentios, de sorte que tudo remata 
11a sua pessoa, para a gloria de seu 
Pae e a salvação do mundo. E  vo l­
tando a sua ideia dom inante: a 
transformação das almas pela  graça  
do Espirito de Jesus, ou Jesus vi­
vendo nos christãos que não tem 
peccados e são fundados na cari­
dade. o Apostolo d irige a Deus a 
•ração que forma a Epistola de hoje.

*  *
E is segundo Gojffiné o sentido 

dessa oração.

«S. Paulo pede ao Senhor, que os 
Ephesios comprehendam, não o fun­
do de um m ysterio incomprehensi- 
vel, mas a mesma incomprehensibi- 
lidade de3se m ysterio, reconhecendo 
que Deus faz tudo com infinita sa­
bedoria,— e, como não chama a si, 
nem salva a ninguém senão por sua 
m isericórdia,— a ninguém repelle e 
condemna senão com justiça, dis­
pondo de modo tal as cousas que 
tudo concorra para o cumprimento 
de seus desígnios e a manifestação 
de seus attributos.

Ora Jesus C hristo. é em que tudo 
isto se realisa. Procurem os pois co­
nhecer a Jesus ; e afim de amai o 
como devem os, procurem os com ­
prehender com que ternura elle nos 
ama, m editando a largura e o com­
primento, a altura e a profundidade 
do seu amor que vence toda a 
sciencia humana, e  assim mereçamos 
que nos forta leç : no homem inte­
rior pelo seu Espirito San to , fa ze n ­
do com que Jesus Christo habite pela  
f é  em nossos 'corações, e sejamos 
cheios dc toda a plenitude dos do7is 
de Deus.

A Maçonaria e a Egreja
Resposta da Loja A utonom ia e 

L iberdade de Santos.

«A Maçonaria unida poderá con­
seguir que as nações sul-americanas 
reajam desde já  contra semelhante 
invasão (do clerícalism o) ? N ão é 
lacil acredital-o. O  clerícalism o é 
uma seita poderosíssim a e forte em 
todos os sentidos e dispõe de grandes 
recursos tantos pecuniários como 
iutellectuaes, dirigidas por homens 
de profundos conhecimentos, que se 
dedi cám exclusivam ente ao seu de­
senvolvim ento, á sua grandeza e ao 
seu predomínio. E ’ uma seita que 
tem a rege i-1 um conjunto de leis 
austeras,sabiamente combinadas : que 
educa desde o berço os seus solda­
dos. num regim em  de hulm ide aus­
teridade, numa obediencia passiva, 
numa disciplina im m utavel como o 
destino, numa intransigência de 
doutrinas e de idéas, que os isolam 
completamente da existencia com- 
miim, fechando-os 110 circulo traçado 
pelas conveniências da seita. E ’ uma 
associação sabiam ente organizada, 
dispondo de homens aptos para tudo, 
de uma actividade pasmosa, insi- 
nuando-se por toda a parte, fundan­
do industrias, estabelecendo offici- 
nas, creando estabelecimentos a g rí­
colas, em polgando hospitaes e exer­
cendo apparentemente a caridade—  
elles, que deveriam  implorai-a, e 
que a exploram sem exercel-a. Acim a 
de tudo isso, porém , está o mono- 
polio que insensivelmente fizeram da 
instrucção popular, fundando colle- 
gios e collegios onde o espirito da 
m ocidade recebe o germ em  das suas, 
doutrinas, o principio das suas idèas, 
o dogm a das suas theorias e a con­
vicção de falsos principios.

O  clerícalismo enroscou-se ao tron­
co da sociedade, tão intimamente, 
desde a raiz á folhagem , que se 
torna quasi im possível elim inal-o 
sem ferir a sociedade em seus 
fundamentos. E  essa intim idade de 
existencia cada vez mais unifica em 
todos os sentidos, de modo que 
dentro em pouco, se não houver 
contra essa intimidade uma reacçâo 
forte e decisiva, a parasyta, alimen­
tando-se incessantemente da seiva 
do tronco, acabará por apodrecel-o 
e será então ella que na sua pujança 
se sustentará de pé,como um cada- 
ver putrificado e inutil. S i lançarmos 
os olhos pelas varias associações, 
tanto de caracter retriseto como 
generico, chegarem os sem esforços 
a conclusão evidente, palpavel e 
desalentadoram ente veridica, de que 
o clericalismo é a mais sabiamente 
organizada, a que conserva m ais 
uniform idade em sua disciplina, a 
que dispõe de maior prestigio  e 
influencia sobre as massas populares, 
a que mostra e põe em acção m aior 
força de coragem  e tenacidade, 
sempre vigorosa e forte, erguendo- 
se intrépida por sobre as próprias

ruinas. E is a largos traços o que 
é presentem ente essa instituição 
cheia de v ig o r que a Maçonaria se 
propõe a reter na sua marcha de 
expansão. Vejam os para isso quaes 
os elementos de que dispõe.

E ’ talvez injustiça pensar que a 
M açonaria esteja em todas as R e ­
publicas da A m erica do Sul, nas 
mesmas condições em que se acha 
entre nós, sem força e sem prestigio, 
sem elemento solido para uma seria 
resistência contra a invasão clerical. 
Si attenderm os, porém, ao que a 
M açonaria tem forçosamente que 
participar dos vicios ou das virtudes 
do meio em que existe, porque é 
eom posta dos elementos que consti­
tuem esse meio ; si attenderm os a 
que o estado politico de uma nacio­
nalidade, tem forçosamente que re- 
flectir-se no seio da associação e 
disse temos entre nós doloroso 
exem plo, somos forçados a concluir 
que a M açonaria nas diversas R e­
publicas Sul-Am ericanas não póde 
estar em condições muito melhores 
do que a nossa, porque a situação 
politica não é tambem das mais 
lisongeiras. Porque, é necessário 
deixar de illusões e de utopias e 
encarar as cousas pelo seu lado real : 
a M açonaria entre nós não dispõe 
de cohesâo, não possue elementos 
pecuniários nem intellectuaes, gen e­
ralizando a theoria, não mantém 
entre os obreiros a disciplina que 
seria para desejar nem tem unidade 
de vistas ; a maior parte das Off.:. 
não sabem porque existem e limi­
tam-se a augm entar os seus quadros 
com obreiros que não são a altura 
de com prehender o que è a M aço­
naria, nem aveliar o  sacrifício que 
delles poderá ex ig ir  um dado mo­
mento. Qual a acção politica que a 
M açonaria exerce entre nós ?

Nenhuma. E  si é certo que ho­
mens de posições políticas fazem 
parte de algumas officinas, tambem 
não é menos certo que nenhum 
esforço fazem para prestigial-a ou 
para converter em leis os seus 
principios e as suas doutrinas. A  
M açonaria, sem o concurso efficaz 
dos governos nada póde fazer e o 
seu prim eiro objectivo devia ser 
uma prepoderancia absoluta mas 
secreta, nos governos das repectivas 
nações como acaba de fazer a  da 
França. Em  vez porém da Maçona­
ria esforçar-se para fazer parte dos 
governos, implora que o governo 
faça parte da M açonaria, apparen- 
tando assim um prestigio que não 
tem. E ’ seguindo o exem plo que a 
França nos acaba de dar que p o­
derem os oppor a invasão clerical, 
mas para isso necessário preparar- 
mo-nos secretamente, num trabalho 
sério e perseverante, acabando de 
vez com essas ostentações ridículas 
com que nos exhibim os perante o 
mundo profano e que acabam de 
nos tirar todo o prestigio, nacido 
da nossa existencia cercada de mys- 
teríos, e fazendo algum a coisa util.

A  maçonaria por si, quasi d ivor­
ciada dos governos como se acha, 
não póde oppor-se efficazmente á 
invasão do clericalismo na Am erica 
do Sul» .

*
* *

Reflictam os nossos catholicos 
sobre esta pagina eloqüente e  v e ­
jam  se ainda póde estar de pé 
o priíicipio que a Maçonaria nada 
tem com a religião. Nas Lojas não 
se atacam crenças nem se atacam 
dogm as, mas, o «Congresso Maço- 
nico» que não sei si é conhecido dos 
catholicos maçons, ataca abertamente 
o clero sem dar a menor razão.

P h il e m o n
K

U M A E S T A T U A
A. FQIVÍBAI-

V a e -s e  erig ir  e m  L is b o a  um a  
e s ta tu a  a o  M arquez de  P o m b a l  
q u e  foi o  d e stru id o r  d a  p r osp e ­
r idad e  e da g lor ia  d e  P ortu ga l .  
N ã o  se  c o m p r e h e u d e  q u e  liaja  
n e s t a  terra d e  h e r o e s  h o m e n s  
ão  d e c a h id o s  para  tal im a g i­

nar e  fazer.
E is  o  qu e ,  a  r e sp e ito  d e s s a  

e s tr a n h a  h o m e n a g e m , e s c r e v e  
«O B e in Publico»  d e  L isb o a  :

« Q u em  foi o  m arq u ez  d e  P o m  
bal ?

R e s u m e - s e  b em  a s u a  h i s t o ­
ria, d i z e n d o - o  um e sp ir i to  q u e  
s e  j u lg a n d o  in c a p â z  de sub ir  
e le v a d o  p e lo s  pyop r ios  m e r e c i ­
m e n to s ,  ten tou  fa z e l -o  s e r v in ­
d o - s e  para d e g r a u s  d o s  ca d á ­
v e r e s  d a s  v ic t im a s  do  seu  odio ,  
s e n t im e n to  q u e  m e lh o r  c u lt iv o u  
p u n h a l  r a n c o r o so  e c o b a rd e  q u e  
para  m a ta r  b a s la v a  a c h a r  va­
lor  q u e  e n s o m b r a s s e  a s  a m ­
b içõ es  q u e  t in h a  d e  p le n c  d o ­
m ín io ,  s e n h o r  a b s o lu to  d e  tu d o  
e d e  to d o s .

A p e n a s  m o rto  um  rei fraco, 
q u e  v iv er a  e n v e n c i lh a d o  n a s  
r ed es  co a r c ta n te s  d a  feroz in­
triga do ce leb re  m in is tro ,  o pa iz  
in te iro  l e v a n t o u - s e  ju s t ic e ir o  
c o n t r a  e s s e  v erd u go  d e  execran -  
da  m em ória ,  q u e  d e s t e s t a v a  a 
f ida lgu ia  m a s  p e d ia - lh e  e  irn- 
p u n h a -lh e  e n la c e s  com  o s  seu s ,  
p e r s e g u ia  o s  p le b e u s  m a s  e x p lo ­
r a v a - lh e s  o suor.

S i o u tra  c o u s a  e l le  h o u v e s s e  
s id o  d u r a n te  o  lo n g o  per iod o  
de te m p o  em  q u e  a s e u  b e l -  
prazer d o m in a v a  o  paiz , de  c e r ­
to  h aver ia  q u e m  ao  m e n o s  p r o ­
c u r a ss e  s u a v iz a r - lh e  o s  ra n c o ­
re s  cu r t id o s  na  s o l id ã o  de  P o m ­
bal, para  o n d e  p ie d o s a m e n t e  o 
m a n d a ra m , para  fu r ta l-o  á  vin- 
d in c ta  p o p u la r  q u e  p r e ten d ia  
a p p lic a r - lh e  a pena de T a lião .

P o m b a l  foi isto , e  agora ,  u m  
se c u lo  d e p o is ,  p a s s a d o s  ce m  
a n n o s  e m  q u e  o s  co r ifeu s  de  
id é a s  n o v a s  d iz e m  ta n t o  s e  
te m  ca m in h a d o  na  c o n q u is ta  
d a s  l ib e r d a d e s  d o  p e n s a m e n to ,  
v o t a - s e  u m a  e s ta tu a  á su a  m e ­
m ória! !!

E i s  o  h o m e m  q u e  a M a ç o n a ­
ria quer h o n r a r .— N ã o  é  difficil. 
— P a ra  e lla  e m a is  l iv r e -p e n s a -  
d o re s  basta, para se r  g r a n d e  
h o m e m , te r  s id o  m a lfe itor ,  im- 
pio, in im ig o  do  p ovo , p e r s e g u i ­
d o r  e m a is  o u tr a s  c o u s a s  s i -  
m ilh a n te s  . . .

Q u e u ltra je  ao  s e n t im e n to  n a ­
c io n a l  !

4 FLOIt ESCOLHIDA
A o  en trar  110 m e z  do  R o s á ­

rio f o lg a m o s  de rep ro d u z ir  e s ­
t e  ar t ig o  q u e  a c h a m o s  no  C or­
reio  Catholico d e  U b erab a , to d o  
d e d ic a d o  a  g lor ia  d e  Maria S S .  
N o s s a  S e n h o r a .

S é c u lo s  sã o  j á  p a s sa d o s .
O Jardineiro-M estre , o cu ltor  

d e  tu d o  q u a n to  e x is t e ,  c o n t e m ­
p la v a  a  ca d a  in s ta n te  s e u s  ri­
c o s  c a n te ir o s  o n d e  o s te n ta v a m -  
s e  c o m  to d a  a  e x h u b e r a n c ia  as  
m a is  e x q u i s i ta s  e v a r ie g á d a s  
í lores .

U m a s  d e s t a c a n d o  se  d a s  d e ­
m a is  por su a  b e l le z a  d e s l u m ­
brante , a s s e m e lh a m - s e  á  o r g u ­
lh o s a s  r a in h a s  a  d e sd e n h a r e m  
a o s  q u e  as  a d m ira m . O u tra s  
v erg a n d o  c o m p a s s a d a m e n t e  em  
s e u s  d e b e is  h a s t is ,  ab re m  s u a s  
c o r o la s  pará rec eb er em  em  s e u s  
cá l ic e s  o s  p r im e ir o s  ra ios  do  
so l.  A lg u m a s ,  sobi  e s a h in d o  por  
s u a  a lvu ra  in co m p ar áv e l  t r e m u ­
lavam p u d ib u n d a s ,  ao  sen t ir  q u e  
a briza m atu tin a  arreb atava- lh es  
o s  in e b r ia n te s  arom as.

A o s  o lh o s  do  ja rd in e iro -M es-  
tre r e v e la v a - s e  to d a  e s ta  Mara­
v ilha, porém  e l le  n ã o  p a r e c ia  
a in d a  e s la r  sa t is fe i to .

U m a  m a n h ã  q u a n d o  o b s e r v a ­
va  u m a  p e q u en a  p lanta  da  qn a i  
c u id a v a  com to d o  d e s v e lo ,  n ã o  
p o u d e  c o n ter  u m a  e x c la m a ç ã o  
de ju b i lo ,  n o ta n d o  q u e  su a  p la n ­
ta  p r ed i lec ta  lhe  a p r e s e n t a v a  
um a de lica d a  e m im osa  flor a  
d e sab roch ar .  P o s s u ia  e l la  a ma- 
g e s ta d e  da  rosa , c o n t in h a  o 
p e rfu m e  da  v io le ta ,  l e v a v a  em  
s i  a im m a c u la d a  c a n d id e z  do  
lyrio. O s  co l ib r is  q u e  be ija v a m  
to d a s  a s  f lores  do  ja r d im , â s  b o r ­
b o le ta s  m u lt ic o r e s  q u e  p o u s a n ­
d o-lh es  n a s  p é ta la s  ia m  su g a r
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n o s  cá l ic e s  seu  n é c ta r ,— re sp e i ­
tavam  a  e s t im a d a  p lantas inh a*  
d e ix a v a m  n'a in tacta ,  p o is o  Jar- 
d in e ir o -M estre  e s ta v a  s e m p r e  a 
seu  lad o  para defendel-a .

E s ta  í lor incorru pt íve l ,  n u n c a  
to c a d a  c h a m o u - a  seu  c u l to r —  
M a ria . E s ta  creatu ra  pr iv i leg ia ­
da  s a h id a  d a s  m ã o s  do  G rea-  
dor, p r e c isa v a  ser  ca n d id a ,  p u ­
ra, d o ta d a  d e  to d a s  a s  gra ça s  
para o fim a q u e  fora creada.  
D e s t in a d a  pelo e ter n o  para ser  
o sa c r a r io  o n d e  d e ve r ia  en ca r  
nar-se a S e g u n d a  P e s s o a  da  S a n ­
t í s s im a  T r in d a d e ,n ã o  p o d ia  nem  
um só  in s ta n te ,  d e ix a r  d e  ser  
i s e n t a  do peccado. Maria foi po is  
c o n c e b id a  sem  a  m a n c h a  da  
cu lp a  orig inal.

Maria é flor im m a c u la d a  e n ­
tre a s  f lores, é o lyr io  q u e  a l­
v e ja  en tre  o s  lyr ios ,  é a  m a is  
perfe ita  das  creatu ras  ; a in d a — 
é m ã e  de D e u s  e  ta m b e m  d o s  
h o m e n s .

O s  f i lh o s  in g r a to s  n ão  A q u e ­
rem recon hecer .  O s in s e n s a to s  
ultrajain-iT A, b la sph em am  o seu  
s a n to  nom e, e E lla  ch e ia  de in ­
finita b o n d a d e  em  v ez  de e s -  
m a g a l -o s  c o m o  poderia fazer,  
cu m u la -o s  a in d a  de  n u m e r o s a s  
graças.

Q u ão  in g ra to s  s ã o  o s  h o m e n s  ! 
e q u ã o  c a r in h o sa  é E lla  1 N ão  
A q u e r e m o s  co m o  m ãe  e  ella  
n o s  q u er  c o m o  filhos. N ã o ,n ã o  
a d e sc o n h e ç a m o s ,  co m o  f i lhos  
in g r a t o s ;  recor ra m o s  a ella em  
n o s s a s  tr ib u laç õe s  ; r o g u e m o s  a 
Maria para  q u e  n o s  proteja  c o n ­
tra a s  in tem p er ie s  da v ida  ; pe- 
ç a m o s- lh e  a graça  para sa lvar-  
n o s  d a s  b o rr a sca s  q u e  n o s  e m ­
b a rg a m  c s  p a s s o s ,  c h a m e m o s -  
A em  n o s s o  a u x i l io  para r e s i s ­
tir ao  in im ig o  de n o s s a  s a lv a ­
ç ã o  co n tr a  o  q u a l  n o s  trah em  
n o s s a s  fracas  forças, po is  só  
com sua  a s s i s t ê n c ia  c o n s e g u i ­
rem o s  o m a is  be l io  e co m p le to  
d o s  id e a e s — a  v i d a  e t e r n a .

C l e l i o - M a r i o n

■— a « p  o  a a * ---------------

Incomprehensivel!
S im  ! In c o m p r e h e n s iv e l  é o 

e n th u s ia s m o ,  o ly r ism o .  do  
m aior n u m ero  d o s  jo r n a e s  bra­
s i le ir o s  p e lo  14 d e  J u lh o  e o  X X  
de S e tem b r o ,  d u a s  d a ta s  q u e  
n ã o  tem  ]nad a  d e  m em o rá v e l  
« enão  o horror d o s  fa c to s  e dos  
cr im es  q u e  re lem bram ... .

S u p p o n h a m o s  porem  q u e  s e ­
jam d a ta s  g lo r io sa s— n ão  para  
to d o s ,—  m as  paiv., a lg u n s  fran- 
c e z e s  e a lg u n s  i ta l ia n o s  atraza-  
dos, a m ig o s  da  d e so r d e m  e do  
crime...

Mas para o s  B r a s i le ir o s  !... 
para o B r a s i l ! . . .  q u e^  relação  
tem  e s s e s  fa c to s  c o m n o s c o  ?... 
N ão s o m o s  n ó s  ? !!... N ão te m o s  
n o s s a s  g lo r ia s? . . .  N o s s o s  d ia s  
d e  fe s ta s ! . . .  N o s s o  7 d e ' S e t e m ­
bro ?...

P a ra q u e  n o s  agarrar ao  
ex lr a u g e ir o ,  e  ce leb rar  co m o  
n o s s a s  a s  fe s ta s  d o s  o u tr o s ? . . .

S e r á  porque não  p o d e m o s  sei  
n lgu em  S3r c a lç a r - lh e s  o s  c h in e ­
los  ?... S e m  a nd ar  na  so m b r a  
d a s  o u tr a s  n a çõ es ,  co m o  a luz  
atraz  da  terra ?... Sem  furtar-lhes  
a s  fe s ta s  d> m a is  d u v id o so  qu i­
la t e ? ! ! . . .

C o ita d o s  de n ò s !...
Ide, co l le g a s  a d m ir a d o r e s  do  

14 d e  J u lho ,  e do  X X  d e  S e ­
tem b ro , ide... pergunta i  a.»s Ita ­
lian os ,  a o s  F r a n c e z e s ,  a o s  H^s- 
p a n h ó e s ,a o s  A l le m ã e s  si p e n sa m  
n a s  n o s s a s  fes ta s ,  si ce leb ra m  * 
o n o s s o  24 de  Jane iro ,  o n o s s o  
:> de Maio. o n o s s o  15 do N o ­
vem bro , a té  o n o s s o  im m orta l  
7 de Setem bro.. . .

R e s p o n d e r - v o s - ã o . . por um... 
.. .«para que»?... «que n o s  im por­
ta ?» .̂.

E v ó s  v o s  prostraes , v ó s  qu ei­
m a is  in c e n so  d ia n te  d ’um Gari- 
b a l d i ! ! !  d ia n te  da u n if icação  
d a  I t a l i a ! ! !  d ia n te  da u s u r p a -  
ção;— d ia n te  do  crim e, d ian te  
da  m a is  a s tu ta  hy p o cr is ia ,  d ia n ­
te... do  S a cr ilég io  ! ! !  Vós vos  
c u r v a is  d ia n te  da  força  trium-  
p h a n te ,  v ó s  p roc la m a is  co m o  
ju sto  e s s e  pr in c ip io  q u e  leg iti  
m a  to d a s  a s  ty r a n n ia s  : a ra zã o  
d o  m a is  fo r le  é sem p re  a  melhor..:

E n tã o  v e n h a  a m a n h ã  o rei 
V ittor io  E m a n u e le  o ccu p a r  o 
E sta d o  de S. P a u lo . . ,  V en ha  
a m a n h ã  G u ilh erm e  II occupar  
o  E sta d o  d e  S a n ta  C atharina...  
O q u e  p od ere is  d izer? . . .  Si o 
P ie m o n t e  te v e  razão de invadir  
o s  p e q u e n o s  re in o s  e rep u b lica s  
d a  Italia , si te v e  r a z ã o —segun do  
v ó s — de desp ojar  o P a p a  e t i ­
rar- lh e  a in d epen dencia ,  para

q u e  n ã o  terão  razão, o s  m e s m o s  
de invad ir  o  B r a s i l  ?... Q u em  po­
d e rá ’ a ccu sa r  o rei V ittorio , e o 
Im perador  G u ilh erm e d e  u su r -  
p a çã o  ? !....

D ig a m  !. .  D ig a m  !!! . . .
N u n c a  se  d e v e  e lo g ia r  o cri­

m e :... s e n ã o  se  d e v e m  acceitar-  
lh e  tod as  a s  tr is te s  c o n s e q ü ê n ­
c ia s ......................................: .....................

A h  ! bem  sei...  e  o s  co l le ga s  
s a b e m  m elh o r  do  q u e  eu... bem  
se i ,  n ão  é a u n if icação  da Italia,  
nem  a tal l ib erd ad e,  ne m  a ta l  
fra ter n iza çã o  d o s  p o v o s  que  
a q u e c e - lh e  o e n th u s ia s m o ,  e o 
lyr ism o . . .  p orq ue n o  in t im o  da  
c o n s c iê n c ia  o n d e  re s id e  a raiz da  
s in cer id ad e  q u e  não  se  p ó d e  c o m ­
p le ta m e n te  abafar, b e m  r e c o n h e ­
cem . bem  c o n fe s sa m  q u e  essa  
lou v a d a  u n if icação  n ão  é s e n ã o  
o  frueto do cr im e,d a  h y p o c r i -  
sia.. . do  sacr i lég io .. .M as,s im ,por­
q u e  e s s a  un if icação  é s v n o n y m a  
de im pied ad e . ,  p orq ue o X X d e  s e ­
tem b ro  m arcou  a  q u e d a  do poder  
tem p o ra l  do  papa,... a h u m i lh a ­
ç ã o  do C h efe  S u p r e m o  da Ig re ­
ja  C atholica...  a a p p aren c ia  da  
rea l izaç ão  do  sonh o  da  m açoha-  
r ia ,con cre t izad o  na ce leb re  b la s -  
p h em ia  do h o m em  ao  r ic tu s  d ia ­
bólico , d e  V o lta ire  :

«E crason s V in fa m e \»
E is  o m o t iv o  da  a legr ia  e do  

e n th u s ia s m o  d e s s e s  jornaes..  
E lle s  m e s m o s  o dizem ...

E’ n ob re  i s t o ? ! . . .  E ’ l e a l? ! . . .  
E ’ h o n e s to  ? !... E ’ d ig n o  do  povo  
ca th o l ico  a q u e  se  d ir ig e m ? ! . . .  
E ’ p a tr io t ico  ?!! . . .

C o lleg a s  ! S i  n ão  te n d e s  -fé, 
n e m  re lig ião , n e m  tem or de  
D eu s . . .  i s so  é n e go c io  vosso . . .  
ao  m e n o s ,  não in su l te is  a o s  v o s ­
s o s  p a t r íc io s ! ! ! . . .  r e sp e ita i- lh es  
a fé,a re l ig iã o ,tu d o  q u a n to .v e n e -  
ra in  e am am .

S e n d o  e s t e  o  v erd ad e iro  m o ­
t iv o  d a s  m a n i fe s ta ç õ e s  do  X X  
de S e tem b r o ,  n e n h u m  catholico ,  
n e n h u m  h o m e m  q u e  se  re sp e i­
ta, n e m  o s  I ta l ia n o s  q u e  todos  
sã o  c a th o l ic o s ,  p o d em  to m a r  
p arte  n e l la s  sem  ultrajar a fé, 
e a relig ião , sem  o ffen d er  d i ­
re i ta m e n te  o C hefe  S u p r e m o  da  
Igreja  C ath o l ica  ; porq ue , rep i-  
ta m o l-o ,  o m o t iv o  d e sta s  fe s ta s  
n ã o  é a u n if icação  da Italia,...  
m a s  s im  a  h u m il ia ç ã o  do  pap ado  
e o  tr iu m p h o  im p io  da  m a ç o n a -  
ria...

A m i g u s .

FORMTOLANNIA ROXO. No ema­
grecimento, na tubercalose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves etc.

Pelo fliimlo C;illiolico
R O M A

j u b i l e u  s a c e r d o t a l  d e  p i o  X

O calice  de ouro, o fferecido  ao  
p ap a  pela m o c id a d e  cath o l ica .  
pesa d o is  k i io s  e tem  tr in ta  e 
d o is  c e n t im e n tr o s  de a ltura .C us-  
tou v in te  e c inco  m il  francos.

O e s ty lo  do  copo  é do  s é c u ­
lo XIV. 0  tr a b a lh o  de relevo  
rep resen ta  a u lt im a  scen a  da 
crucif icação  e a  resurreição.

A U D I E N C I A J D O S  V E L H I N H O S

D e to d a s  a s  a u d iê n c ia s  do ju ­
b ileu  sacerd ota l  de  P io  X , a 
m ais  tocante ,  fo i  sem  du v id a  a 
c o n c ed id a  a o s  v e lh in o s  a m p a ­
ra d o s  p e las  I r m a n s in h a s  d o s  P o ­
bres.

Eram  20 0 de um  e o u tro  sex o ,  
P io  X  m a n d o u  q u e  fossem  re­
c e b id o s  co m o  o s  príncipes, na 
sa la  real.

P e la s  o n z e  h oras  e m eia  e n ­
trou o P a p a  com  o seu  do ce  
sorr iso  n o s  lab ios;— o s  ve lh i­
n h o s  le v an ta ra m -se  e  rom peram  
em v ivas  a c c la m aç õe s .  P io  X  
de u  u m a v o lta  pe la  sa la  para  
q u e  to d o s  lhe  p u d e ss e m  beijar  
o a n n e l .— D ep ois  s e n t o u - s e  no  
th ro n o ,  e d o is  d o s  a z v la d o s .u m  
d e  70 a n n o s ,  outro  de  74 ap  
p r ox im a ra m -se  de sua  sa n t id a ­
de e f izeram -lhe  um  cu m p r im e n ­
to  e. o ffere cera m -lh e  u m a s  flo­
res.

O S u m m o  P ontíf ice  a cce ito u  
tu d o  com  m u ita  graça , fe lic i­
ta n d o  o s  s e u s  v is i ta d o r e s  e e lo ­
g ia n d o  a I r m a n s in h a s  pe la  su a  
car idad e  e ali m esm o  lh es  deu  
um a b ôa  esm o la  para o s  s e u s  
pob res .
C H E G A D A  D A  P E R E G R I N A Ç Ã O  B R A ­

S I L E I R A

A P ereg r in a çã o  B rasi le ira  ch e .

gou  e m  R o m a  sa b b ad o ,  19 do  
c orrente  mez.

N a e s ta ç a o  do  c a m in h o  de  
rerro a g u a r d a v a m  a ch e g a d a  
d o s  p e reg r in o s  n u m e r o s o s  m em ­
b ros  da c o lo n ia  brasile ira , s.exc. 
revm a. o  B i s p o  D. J o sé  do  R e ­
go  Maia, r e s ig n a ta r io  da  d io c e ­
se  do  P ará ,  o reitor e o s  a -  
lu m n o s  do C o lleg io  P io  L atin o  
A m erican o .

A o s  ro m eiro s  foi feita  cari­
n h o s a  recep ção , n ão  só  por par­
te  da  co lon ia  bras i le ira  em  R o ­
ma, co m o  ta m b e m  pe lo s  alum-  
n o s  do  C o lleg io  P io -L a t in o ,  
e r g u e n d o -se  v iv a s  á ch egad a  
do  com boio . O d e se m b a r q u e  fez- 
se em  meio da ir.ais in tim a  ef-  
fu são  d e  c u m p r im e n t o s  e  sa u ­
d a ções ,  e  deu -lhe  a  no ta  c o m -  
m o v e n te  o  en co n tro  de  um  gran­
de n u m e r o  de c o m p a tr ic io s  e 
a m igos .

D e se m b a r c a d o s ,  ca m in h ar am  
o s  p ereg r in o s  te n d o  á frente  
S u à  E m in ê n c ia  o  Sr. Cardeal  
A rcoverde. S u a  E m in ê n c ia  ficou  
h o sp e d a d o  n o  C o lleg io  P io  La­
tino. onde, a in d a  no dia da  
ch egad a , h o u v e  s o le m n is s im a  
r ec ep çã o  a q u e  pres id iu  a m aior  
cord ia l id ad e .  ,

S u a  E m in ê n c ia  o C ardeal j á  
foi r e c eb id o  em  au d iên c ia  par­
ticu lar  por S u a  S a n t id a d e  Pio  
X. O s  p e reg r in o s  s erã o  r e c e b i­
d o s  s e g u n d a  feira, 28.

PR A A TÇA
L O U R D E S  

A rom aria  n a c io n a l  a L o u r-  
d e s  foi e s te  a n n o  m a is  be l la  
d o  q u e  n u n c a .  M ais  de lõá.O >0 
p e s s o a s  foram  lá honrar a  Vir­
g em  d e  M a s s a b ie l l e ; m i lh a res  
de m issa s  foram  rezadas,  e cen ­
t e n a s  de m il o o m m u n h õ e s  fo ­
ram  d is tr ib u íd a s  d u ra n le  e s s e s  
dias.

E no  m e io  de  tão  gra n d e  
m u lt id ã o ,  n a d a  d e  gritaria , na­
d a  de d e so rd em  ; m as, s i len c io ,  
rec o lh im en to ,  p iedade ; cortad os  
s ó  p e la s  a cc la m a ç õ e s ,  o s  v iv a s ,  
q u e  exc itam  os  m ilagres

H o u v e  m u ita s  cu ras .  Mais de  
30 d o e n te s  lev a n ta ra m -se  c u ­
rad os  á p a s s a g e m  do  S a n t í s s i ­
m o  n a  u lt im a  proc issão .

P o d e - s e  d izer  q u e  o s  prod í­
g io s  c h o v ia m  do  co ra çã o  e d as  
m ã o s  da V irgem  I m m a c u la d a ,  
da Mãe to d a  M isericordiosa .

H E R O Í S M O  D ’ U M  P A D R E

H o u v e  em  V i l le n e u v e  S a in t -  
G eorge, perto  de  P a r is ,  u m a  
grève  terr ivel  q u e  de u  lu g a r  a 
u m a  luta  sa n g ren ta  e n tr e  a 
tropa e o s  g r e v is ta s  a m o t in a ­
dos.

D u r an te  o tirote io ,  o v igário  
da parq^chia, o padre B oyer ,  
c o n se r v o u  se  no m eio  d o s  c o m ­
b a te n te s  a dar lh es  c o n s e lh o s  
de paz. P a s s a v a m  a s  b a la s  dos  
d o is  c a m p o s  a s s o b ia n d o - lh e s  
a o s  o u v id o s ,  e de a m b o s  os  
lad os  s e  lh e  g r itava  que sah is -  
se  d ’a q u e l le  perigo ; m a s  e lle  
respondia  im p á v id o  q u e  o seu  
logar era alli. ao  pé d o s  m o r ­
to s  e d o s  feridos.

Q u e h e r o ísm o  !

A LLJSM A IV H A
C O N G R E S S O  C A T H O L J . C O

N o dia  16 de  a g o s to  a b r iu -se  
n a  c idad e  de D u s s e ld o r f  a  a s ­
sem  bléa  gera l d o s  C a th o l ic o s  
de A llem a n h a , sob  a p r es id ên ­
cia  do  C ardeal  F ish er ,  a r c e b is ­
po de C o l o n i a . - E r a  o. 55' C o n ­
g r e s so  C atho l ico  a l lem ã o .

T e v e  c o m p le to  r e su lta d o .  A ’ 
n o ite  dq ultim o dia d e scorreu  
pela c id a d e  uni cortejo  de u m a s  
s e s s e n t a  m il p e sso a l ,  e m a is  
de mil e q u in h e n ta s  a s so c ia ç õ e s  
operarias. N ada m e n o s  de mil 
e cem  b a n d e ira s  d is t in gu iam  
en tre  si a s  d iv e r sa s  d e p u ta çõ es .  
O prestito  p r es id id o  pelo  Car­
d eal  F is h e r  era  d ir ig id o  pe los  
d e p u ta d o s  ca th o l ic o s .

B R A ^ I I v
RIO

M O Ç Ã O  C O N G R A T U L A T O R I A  

Q uarta feira á  l hora  d a  tarde,  
u m a com raissão  de a c a d ê m ic o s  
c a th o l ic o s  foi a o  p a la c io  do Cat- 
te  en tregar  ao  sr. p res id en te  
da  R e p u b l ic a  um a  m o ção  con -  
gratu la tor ia  p e la  p e r m a n ê n c ia  
da L egação  brazileira ju n t o  á 
Santa Sé.

A poiado.
S. P A U L O  

M a t r i z  d a  c o n s o l a ç ã o

A m atr iz  da C o n so la ç ã o  tein- 
se  to rn ad o  p e q u en a  para c o n ter  
o gran d e  n u m e r o  de  l ie is  q u e

para alli  têm  accorrido , afim de  
a s s i s t i r  o s e p t e n a r io  do  D iv in o  
E sp ir ito  S a n to ,  cu ja  fe s ta  se  
rea lizou  d o m in g o ,  e d e  c u v ir  o 
i l lu s tr e  o ra d o r  m o n s e n h o r  Ma­
n o e l  V icen te .

D e  m a x im a  im p o rtâ n c ia  era o 
a s s u m p t o  so b r e  q u e  fa llou na  
su a  co n ferên c ia  m o n s e n h o r  Ma­
n oel  V icente . C aptivou  o  s e u  
a u d ito r io  d u ra n te  qu as i  u m á  
l iora, d isc o r r e n d o  com  a  su a  
h a b itu a l  c o m p e tê n c ia  so b r e  a 
co n f is sã o ,  o  a u g u s to  s a c r a m e n ­
to  q u e  reg en éra  o  p eccador ,  e 
pelo  qu a l  são- lh e  p e rd o a d o s  o s  
s e u s  p e cca d o s .

O a p o s to la d o ,  a car idad e  e o 
perdão sã o  tres  cre a ç õ e s  que  
r egen eraram  a h u m a n id a d e ,d is ­
se  o  orador, e  em  s e g u id a  tra ­
to u  do  perdão , m o s tr a n d o  q u e  
a re l ig ião  c a th o l ica  é a rel ig ião  
do  perdão, m as,  que perdôa  
a q u e l le s  q u e  o p e d em  a o s  p é s  
do  m in is tro  d e  C b r is to  pe la  
conf issão .
F e s t a  d e  N c s s a  S e n h o r a  d a  

S a l e t t e , e m  S a n t ’ a n n a

E s t e v e  . m u ito  c o n c or r id o  a 
fe s ta  q u e  em  lo u v o r  d e  N o s sa  
S e n h o r a  da  Sa le tte ,  foi ce le ­
brada d o m in g o  em  S a n t 'A n n a .  
P e la  m a n fiã  h o u v e  m issa  re­
za d a  a c o m p a n h a d a  d e  c â n t ico s  
sa cro s ,  te n d o  s e  a p p r o x im a d o  
da sa g r a d a  c o m m u n h ã o  gran d e  
n u m ero  d e  fieis. A ’s  10 e m eia  
r e a l iz o u - s e  a m issa  cantad a ,  
ten d o  d e se m p e n h a d o  a parte  
m u sica l  a lu m n o s  do  O rp h an a to  
C h r is to v a m  C o lo m b o .

J u b i l e u  d o  S a n t o  P a d r e

T o d a s  a s  m a tr izes  desta. C a­
p ita l a p r e se n ta v a m  d o m in g o  um  
bello  a sp e c to ,  pe la  ex tra o rd in á ­
ria co n c u rre n c ia  d e  fieis, q u e  
a c i la s  affluiram , para  a s s i s t i ­
rem o « T e-D e u m »  com m era o ra -  
t iv o  do  50° a n n iv e r sa r io  da  
o rd e n a çã o  sa cerd ota l  do  p o n ­
tífice. g lo r io s a m e n te  re inan te .  
P io  X. E m  to d a s  e l las ,  c o n fo r ­
m e  d e term in a çã o  do  ex m o . e 
revdm o. sr. A r c e b isp o  M etro­
p o litano ,  f iz e r a m -se  p reces  p e ­
la e x a l t a ç ã o  d o  S u m m o  P o n t í ­
fice, t e n d o  o s  d iv e r so s  p r ég a -  
d ores  fa lado  so b r e  o p o n ti­
ficado.

— N o  sa n c tu a r io  do  S. C. de  
J esu s ,  a o  lado da fe s ta  de N. 
S .  d a s  D ores  fes te jou -se  t a m ­
bem  o ju b i le u  do  S a n to  Padre  
c om  m is s a  s o le m n e  á s  11 h o ­
ras e  s erm ã o  pelo  rev d m o  pa­
dre P a u lo  C o n so lin i .  E x ec u to u -  
se  o « T e  D eu m », a l te r n a d o  em  

t c a n to  g regor ian o ,  s e n d o  a  m u ­
s ica  do m a e s tr o  L in gem b erg .

T A U B A T È
In te rp re tan d o  o s  s e n t im e n to s  

c a th o l ic o s  q u e  d is t in g u e m  o 
p o v o  tau b ateano .  p r e s to u  o dr. 
G a stã o  d a  C am ara  Leal, a e x ­
p r e s s iv a  h o m e n a g e m  a P io  X,  
de q u e  d ão  n o t ic ia  o s  d o is  o f-  
f ic ios  q u e  t r a n sc r e v e m o s  d ’« 0  
N orte» .

O d ig n o  prefe ito  não  fez m a is  
do  q u e  im itar  o  n o s s o  rep re­
sentante^  d ip lo m á tico  ju n t o  á  
S a n ta  Sé, h a s te a n d o  dò  ed ifício  
da leg a ç ã o  brasile ira  o p a v i lh ã o  
nacional,  no  m em o rá v e l  dia 18 
do  corrente .

« P refe itu ra  m un ic ip a l  de  Tau- 
baté , a o s  18 de a g o s to  de 1908.

T e n h o  a su b id a  honra  de com- 
m u n ica r  a v. revdm a. que, e s ta  
prefeitura de liberou  a s so c ia r  á  
ju s ta  m a n ife s ta ç ã o  de regos ijo ,  
pela  feliz  c o m m e m o r a ç â o  do  50' 
a n n iv er sa r io  da o rd e n a çã o  sa ­
cerdota l cie S. S. P io  X, g l o ­
r io sa m e n te  re in an te  na Egreja  
C atho lica ,  m a n d a n d o  arvorar  
no paço  m un ic ip a l  o  p av i lh ão  
n a c io n a l .—-S a u d a ç õ e s .— íl lm o .  e  
revd m o. m ons.  A n to n io  N asc i  
m e n to  C a s tr o — D.D. v igário  de  
p a r o c h ia .— G a stã o  Gamara Leal, 
p refeito  m unicipal.»

E m  resp osta ,  o  dr. G astão  
da G am ara rec eb eu  e s te  o ffic io  ;

«Illmo. sr. dr. prefe ito  m u n i ­
c ip a l— A g rad eço  a v. s. a ju s ta  
m a n ife s ta ç ã o  de regosijo  pela  
d ata  g lo r io sa  do  Ju b ileu  S a ­
cerd ota l  do S u p r e m o  C hefe  da  
Egreja e  P a e  c o m m u m  da  Chris- 
tan d ad e ,  o M a g n â n im o  P a p a  P io  
X, m a n d a n d o  hastear  o  p a v i ­
lh ã o  nac iona l  no  ed ific io  d a  
m u n ic ip a l id a d e  d e s ta  c idad e .  
A ssim  p r oc ed en d o ,  v. s. deu  
p rova  d e  verd adeiro  p a tr io t is ­
m o  e da  ex a cta  c o m p r e h e n s ã o  
d o s  d e v e r e s  do  e le v a d o  cargo,  
q u e  com  ta n to  e sc r u p u lo  e 
h o n radez  exerce , a p r e se n ta n d o  
e s s a  h o m e n a g e m  a  m a is  a lta  
so b era n ia  m ora l e so c ia l  do  
m u n d o  re c o n h e c id a  pe lo  n o s s o

g o v e r n o  na rep ro c id a d e  d e  r e ­
la ç õ e s  d ip lo m á t ic a s  q u e  e n tr e -  
tem , e c o m o  d ig n o  r e p resen ­
ta n te  q u e  é v. s. d e s t a  ca th o l ic a  
p o p u la çã o ,  h o n ra d a  e d ign if i­
ca d a  pe lo  a c tu a l  P o n t í f ic e  com  
a  e le v a ç ã o  d e s t a  c id a d e  a  s é d e  
e p isc o p a l  da n o v a  d io c e s e  de  
T au b até .

A p p r o v e ito  a  o p o r tu n id a d e  
para c o n v id a r  v. s. n a  q u a li ­
dad e  de prefeito , e to d o s  o s  
e m p r e g a d o s  de s u a  secre tar ia  
para  a s s i s t i r e m  o  «T e-D eum *.  
q u e  se r á  c e leb ra d o ,  hoje , na  
egreja CathedraJ d e s t a  d io c e s e  
de T a u b a té ,  ás  6  e m e ia  da  
d a  tarde. Q ueira , po is ,  v . s. 
com  a re i tera çã o  d os  m e u s  
a g r a d e c im e n to s ,  re c e b e r  o s  pro ­
t e s t o s  de e s t im a  e d e  c o n s id e ­
ração , d e  q u e  é m u ito  m e r e c e ­
dor v. s. a  q u e m  D e u s  guarde.

T a u b a té ,  18 de s e te m b r o  de  
1908.— Illm o. sr. dr. G a s tã o  Al- 
b a n o  Vaz L o b o  da  C am ara  
L eal,  d ig n í s s im o  p r e fe i to  m u ­
n ic ipa l  d e s ta  c id a d e .— O v ig á ­
rio, Mons. A n t o n io  N a sc im e n to  
Castro.»

H o n ra  a o s  h o m e n s  qu e ,  t e n ­
do  a co ragem  d a s  s u a s  c o n v i ­
c çõ es ,  não  o c c u lta m  su a  b a n ­
deira .

N. da R.

É ou não é ?
D o que temos expendido no a r-  

tigo precedente, se colhe cofn ev i­
dencia que, do facto de admitti- 
rem os protestantes a biblia e de 
se conter nella a necessidade das 
boas obras, não se pode logicamente 
inferir (pelas razões que todo homem 
de bom senso pode facilmente ima­
ginar) est’ouro facto, a saber, que 
não ha e nunca houve protestantes 
que negassem a necessidade das boas 
obras ; como tambem não se pode 
inferir, que os catholicos, que affir- 
mam o contrario, são calumniadores.

Mas si não de facto, ao menos de 
direito, isto è, attenta a regra de 
fè ?doptada pelos protestantes, da 
Estandartica exegese das palavras 
de S. Paulo aos Ephesios c. II, sc 
poderá concluir, e concluir com cer­
teza, que o Estandarte representa a 
crença de todos os protestantes 
passados e fu tu ro s; se poderá ao 
menos formular essa affirmação, que 
si todos os protestantes não pensa - 
ram, ou não pensam nesse particu­
lar como' o Esta?idarte,certo deviam 
ter pensado, e deveriam pensar 
assim.

Mas nem isso a logica nos per- 
mitte inferir.

Pois para isso seria mister, que 
assim eomo é necessaria a todos os 
protestantes (ao menos debaixo de 
um certo ponto de vista) a let- 
tra da biblia, assim tambem o fos­
se a sua interpretação.

Mas é precisamente essa inter­
pretação que, posto o principio fun­
damental do livre exame, é a todos 
totalmente livre, e por isso mui ajui­
zada e adequadamente, W atson 
bispo protestante de L andaff definiu 
o protestàntism o, o direito de dizer 
o que se pensa, e de pensar o que 
se quer ( i )

Portanto da Estandartica exe­
gese da sobredita passagem  do 
A postolo aos Ephesios, supposto tam­
bem que se guardassem  escrupulo­
samente todas as regras de herme- 
neutica, nem de facto, nem de direi­
to, se pode colligir, qual a fé (si é 
que merece este nome) dos outros 
protestantes, ácerca da necessidade 
das boas obras ; mas só se pode 
colher o que bem ou mal pensa a 
respeito, e bem entendido, supposto 
que não minta, o autor do artigo 
viôral eva?igelica.

Os íy;gumentos, pois, do Estan­
darte serão excellentes por outros 
motivos, mas não pelo de dem onstra­
rem, que os Catholicos, affirmando 
que os protestantes negam a ne­
cessidade das boas obras, são ca­
lumniadores.

Mas si o Estandartico asserto não 
acha base, nem nos argum entos a 
p rio ri, nem nos Bíblicos, achala-a-á 
sem duvida nos argum entos histó­
ricos ; pois a historia deve por cer­
to fornecer algum dado, que dé 
direito ao Estandarte de dizer que, 
quanto á necessidade das boas obras, 
os catholicos calumniam os protes­
tantes.

O que ha na historia, vel-o emos 
no proxim o artigo.

Continha 
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zenas, nas manchas, espinhas e mais de 
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CHRONICA
.S A N T O S. A  Gréve.— Gkneralisou- 
se o movimento grevista, e deram- 
se vários combates sangrentos en­
tre os grevistas e a policia. V arios 
bonds foram atacados e brutalmen­
te apedrejados. Forçoso foi suspen­
der esse serviço publico para evi 
tar maiores desgraças.

A  população de Santos está co­
mo que aterrorizada com esses suc- 
cessos. A  vida social e commercial 
está completamente paralysada.

— Um telegramma do delegado 
de Santos, enviado ao sr. Secre­
tario da Segurança Publica diz que 
está terminada a gréve, nas Docas 
de Santos, tendo sido substituido 
os operários que não voltaram ao 
trabalho.

Os carroceiros, accreseenta a in­
form ação official, em grande parte 
abandonaram a gréve, não se ten­
do registrado conflicto algum, ape­
sar do que continua rigorosa vigi- 
lancia^policial.

*

— Ultima hora :

A  greve continua- 
*

S. P A U L O . A  Gréve -  Em S. 
Paulo os operários, num movimen­
to de solidariedade a seus collegas 
de Santos,procuram  estabelecer tam­
bem a parede geral.

E  assim tém distribuido boletins, 
convidando-os para reuniões em lo- 
gares públicos, as quaes felizmente 
não se  têm efifectuado.

A  policia, á ordem  do sr. dr. 
João Baptista de Sousa, encarrega­
do dos serviços dessa natureza tem 
agido prudentemente, fazendo pren­
der os incitadores do movimento, 
que serão processados na fôrma da 
lei.

Apesar da vigilância policial, e 
do nenhum motivo, dessa gréve, 
inicioü-se o movimento com a re­
solução dos operários canteiros,cer­
ca de 40, que abandonaram os tra­
balhos do theatro Municipal.'"

Seguiram-nos os operários em­
pregados em obras de construcção, 
em grande parte, de modo que os 
trabalhos que se 'estão executando 
rio centro da cidade e em diversos 
arrabaldes, estão parados.

Um grupo de grevistas, com o 
fim de obter á força, a «solidarie­
d a d e * 'd e  seus collegas, aggrediu 
hontem a pedradas, os que traba­
lhavam numa construcção da rua 
Carvalho, alamedá No/hmann e ave­
nida Angélica.

A  policia interveiu, dispersou os 
ataçantes, e garantiu aos outros o 
proseguimento dos trabalhos,

R IO . O marechal Hermes na casa 
K r u p p --N o  dia 22, pela manhã, o 
marechal Hermes da Fonseca e sua 
com itiva visitaram partes das im- 
portantas officinas da casa K rupp, 
assistindo, a fundição de um canhão 
de trinta mil kilos e á fabrica­
ção dos eixos e outras peças desse 
canhão, destinado a uma das tor- 
pedeiras encommendadas pelo go ver­
no brasileiro.

A  visita terminou ao meio dia.
A ’ uma hora da tarde, a comiti­

va seguiu para Meppen, onde o 
marechal Hermes examinou parte 
das encommendas feitas pelo exer­
cito brasileiro.

A  casa K rupp ofifereceu um ban­
quete ao marechal Hermes e a sua 
comitiva.

A  23, pela manhã, realizaram-se 
em presença dos directores da casa 
K rupp e muitos assistentes, expe 
riencias de tiros de canhões de 
campanha, obtendo-se brilhante re­
sultado.

— A o  deixar a Allem anha, o ma­
rechal Hermes, e o general de M o­
raes irão a Inglaterra donde regres­
sarão ao Brasil.

R O M A . 24 Peregrinos Brasileiros 
em Roma— Com toda a solennidade 
foi hoje sagrado por sua Eminência 
o Cardeal D. Joaquim A rcoverd e 
Cavalcanti, Arcebispo do R io de 
Janeiro, o altar da capella de Nossa 
Senhora Apparecida, na egreja de 
S . Joaquim.

A  capella foi tambem inaugurada, 
assistindo a solennidade os exmos. 
bispos que fazem parte da peregri­
nação brasileira, o sr. Bruno Cha­
ves, ministro brasileirp, junto á 
Santa Sé, sua exma. esposa e in- 
numeros peregrinos.

A  capella é formosa e ostenta 
numa de suas faces as armas do 
Brasil, á semelhança das outras de 
outros paizes ali existentes.

Pregou nessa occasião o revmo. 
padre dr. Julio Maria, pere; :no 
brasileiro.

A  toalha do altar é um rico pre­
sente da exma. sra. do ministro 
brasileiro sr. Bruno Chaves.

No proxim o domingo sua Em i­
nência o Cardeal A rcoverd e ponti­
ficará na sua egreja titular de Santo 
A leixo, e segunda feira celebrará 
na crypta da basílica de S . P edro, 
ministrando a Sagrada Communhão 
a todos os peregrinos brasileiros.

Depois desses actos os peregri­
nos serão recebidos em audiência 
especial por Sua Santidade.

BUDCINA -O  melhnr creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação do9 lábios das faces e das 
m S o a  produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

Movimento religioso
F E S T A  D A S  D O R E S

Precedida de um concorrido se- 
ptenario realizou-se domingo ultimo 
na egreja Matriz a festa em honra 
d e  N. Senhora das Dores.

Pela manhã houve missa, com 
communhão geral, sendo celebrante 
o revdm o. p. Eliziario de Cam argo 
Barros, vigário  da parochia.

A s  10 horas houve missa cantada, 
tendo a mesma sido celebrada pelo 
revdm o. p. Pedro Ferroud, acoly- 
tado pelos revdm os. p.p. Gabriel 
Gache e B. Faini.

A  tarde teve lugar o encerra­
mento da festa, tendo havido ser­
mão pelo revdm o. p. C ervelli, sendo 
em seguida entoado pelo coro o 
Tanium-Ergo, e terminando com 
a benção solemne do Santissimo 
Sacramento, que foi dada pelo re­
vdmo. p. Cervelli, acolytado pelos 
revmos. p,p. Eliziario e Faini.

Tanto o septenario, como as mis­
sas e o encerramento das festas fo­
ram bastante concorridos.

F E S T A  D E S. F R A N C IS C O

Com grande coneurrencia do íieia 
teve começo 110 dia 2 5 , a tarde. 11a 
egreja da V . 0 . Terceira de S. Fran­
cisco, a novena que deva preceder a 
festa em honra do glorioso Seraphico 
de Assis.

Domingo proximo, 4  do Outubro, 
terá lugar, a festa que constará de 
missa resada e communhão geral 'pela 
manhã ; as 10 horas missa cantada.

A  tarde procissão, devendo a en­
trada da mesma lazer o panegjTieo 
do glorioso Santo, um sacerdote jp- 
suita.

B O A  M ORTE

Hoje as 7 horas haverá missa na egreja 
de N. Senhora da Boa Morto, apòz a 
qual tomarão posse a diraotoria ultima­
mente eleita e os Festeiros sorteados 
para fazerem a festa no anuo pro­
ximo.

Foi reeleita pora servir no corren­
te anno, a actual difectoria.

Para fazerem a festa do proximo 
anno foram sortéadob festeiros os se­
guintes senhores : — Alfredo Guilher­
me de Moura e Manoel Custodio, 
e as exmas. sra,s. d.d. Virgínia Ga- 
zolla e Julieta Michel Almeida.

C O N F E R Ê N C IA  D E  S. V IC E N T E

Os confrades de S. Vicente de 
Paula, mandam rezar amanhã, na 
egreja do S. Bom Jesus, as 5[2 da 
manhã, urna missa pelo descanso 
eterno do confrade Virgílio Ramos 
S a lles; para essa missa elles convi­
dam a todas as associações catliolicas, 
bem como aos amigos d,o finado.

1 - S E X T A

No dia 2 de outubro, primeira sex­
ta feira do rnez, dia dedicado a de­
voção ao Sagrado Coração de Jesus, 
haverá no Santuário Central pela ma­
nhã missa com communhão geral e a 
tarde recjtação da Coroinha do Sa­
grado Coração, explicação da inten­
ção geral do mez, Tantum Ergo  e 
Benção do Santissimo.

— Na egreja de N. Senhora do 
Patrocínio o Santissimo estará expos­
to durante'o dia a adoração do fieis 
e a tarde haverá pratica e benção.

Durante o mesmo tem occupado a 
tribuna sagrada o revmo. p. Cervelli, 
s. j .

Hoje a tarde, terá lugar 0 encer­
ramento dessa festividade havendo 
Benção solenne do Santissimo e ser­
mão pelo mesmo estimado e apreciado 
sacerdote jesuíta, o revmo. p. Cer­
velli.

A O S  Z E L A D O R E S

Avisa-se aos Zeladores, que a reu- 
nião mensal tsrá lugar no dia 3 0 , as 
mesmas horas e no lugar do costume.

BO M  JE S U S

C O N C J R E C J A Ç A O  D A S

F I L H A S  D E  M A R Í A

D e accordo com a disposição do 
Revm o. Sr. P. Superior aviso todas 
as congregadas que a reunião men­
sal, terá lugar no dia 3 de O utubro 
futuro as 5 ij2  horas da tarde.

A  Secretaria.

IR M A N D A D E  D E  N O S S A

S E N H O R A  D O  R O S Á R I O

De ordem do Irmão Procurador, 
Sn r. João Carlos X av ier, aviso a 
todos os irmãos e irmãs que du­
rante o mez de O utubro a com eçar 
do dia 5 do mesmo haverá na Igreia 
da M atriz, as 6 i[2 da tarde reci­
tação do Terço, Ladainha e benção 
com o S.S. Sacramento. N o dia 31 
as 8 horas da noite retreita, dia 1 
de N ovem bro as 10 horas da ma­
nhã Missa cantada e nomeação dos 
novos festeiros para o apno de 
1909, as 4 i[2 da tarde imponente 
procissão. No lado esquerdo de 
baixo do coro, acha-se os livros de 
assentos as ordens dos srs. irmãos 
e irmãs para pagam entos dos seus 
annuaes e das pessoas que dezejarem 
assentar-se.

Y tú, 24 de Setem bro de 1908 

O Irm ão Sécretario

F ih m in o  O c t a v io  d o  E . S a n t o

NOTAS E (NOTICIAS
$  y o v c n t a d o L i a

Foi aposentada do m agistério a il- 
1 ustre, distincta e devotada educa­
dora d.M aria Benedicta da C on cei- 
çãoGreílet.um a das mais esforçadas 
professoras do nosso G rupo Èsco- 
1 r e virtuosa esposa do nosso am i­
go  e illustre professor sr. Carlos 
G rcllet Juuior.

A ’ illustra e distincta professora 
deixou de leccionar no G rupo no 
dia 25, tende por essa occasião re- 
ceb do do sr. director do Grupo, 
um officio em que o mesmo direc­
tor, sr. Raul Fonseca, claramente 
patenteava, os esforços e trabaihos 
feitos pela distincta professora, em 
pról da instrucção da infancia de 
nossa terra.

Justos e muitos ju stos foram as 
palavras do sr. Raul Fonseca : D. 
Benedicta Grellet é credora da es­
tima e sympathia do povo ytuano, 
pelo que ella tem feito em pról da 
nossa infancia.

Para attestal-o ahi está essa plei- 
ade, de jovens, que foram suas a- 
lumnas ; ahi estão essas exemplares 
mães de familia, que aprenderam 
com d. Benedicta o modo, o meio 
de serem ao mesmo tempo fieis a 
sociedade, que dellas requeria au­
xilio, e a Deus que as creou.

A  D. Benedicta deve Y tú  parte 
da solida e robustaJfé, que se vê 
brilhar nos corações de nossas con­
terrâneas.

muitas pessoas pertencente ao escól 
da nossa sociedade.

Nós, que acostumamos a ver em 
Jonas, um rapaz correcto, distincto, 
honrado e trabalhador, não pode­
mos deixar de manifestar o nosso 
pezar.

P az a sua alma.

— Falleceu tambem em S. Paulo 
o distincto moço ytuano, sr. dr. 
Francisco de Paula Fonseca Bar­
ros, filho do finado Antonio M a­
noel da Fonseca.

A  familia enluetada nossas con­
dolências.

c J t H ' p z e n o a

Com pletou no dia 15 do corrente 
o seu i- anniversario o nosso dis­
tincto collega ‘ ‘ M ensageiro Diocesa- 
no“  que se edicta na cidade de S. 
L u iz, Maranhão, sob a direcção do 
illustrado C onego João Chaves.

Um anno apenas conta esse nosso 
illustre collega e ja  innumeros são 
os benefícios que tem feito cahir 
sobre a diocese do M aran hão; or- 
gâo genuinamente catholico, inteme- 
rato pelejador pelo bom combate 
da fè, muitos e relevantes serviços 
tem elle prestado, não só a sua 
diocese, como tambem a E greja, 
como bom catholico que é não se 
descuida do povo, instruindo-o, en­
sinando-o e fazendo lhe ver que um 
povo só é verdadeiram ente feliz e 
grande e uma nação forte e pode 
rosa, quando nelle existe o santo 
temor de D eus, e os mandamentos 
da E greja  são nella fielmente obser 
vados.

A o  valente e illustre collega as 
nossas mais sinceras manifestações.

t f

A ’ ella e ao seu dingo esposo 
as nossas felicitações.

FLORNINA—Loção suavemente per|u 
macia, cor de ouro velho. Deatroe prom 
ptamunte tts caspas e corrige » queda 
«loa cabolloa.

Vidro3fooo

P R IM E IR A  CU M M U N H ÃO

Domingo proximo, 4  de outubro, 
receberão pela primeira vez o deli­
cioso manjar dos Anjos 3 5 . meninas 
alumnas do Collegio de N. Senhora 
do Patrocínio ; esse acto terá lugar* 
na egreja do sua exelsa padroeira as 
6 1(2 da manhã.

Antes as néo-cummungantes farão 
um retiro espiritual, que será prega­
do pelo capelão desse optiino estabe­
lecimento de educação, 0 revmo. P. 
P. Ferroud.

No proximo numero daremos noti­
cia mais circmnstanciada sobre essa 
beíla e salutar festa.

F E S T A  D E  N. S.. D A S M E R C E S 
Teve inicio no dia 25 , na egreja de 

Nossa Senhora das Mercês, o triduo 
preparatório para a festa em honra 
da sua exctjisa. padroeira.

oV a { Ceei m entoo
Falleceu no dia 24 nesta cidade 

o conhecido e estimado rapaz Jo­
nas Galvão, zelozo e activo [íabri- 
cante da acreditada fabrica de C er­
veja "E stre lla” de propriedade dos 
srs. Bardini &  Filho.

Jonas fora creado em casa da 
distincta e virtuosa senhora d. Ca- 
rolina Am ai ia Galvão, e talvez pe­
los ensinamentos que alli recebeu, 
soube fazer-se estimado e querido 
por todos.

Em bora fosse Jonas, um homem 
de cor, sempre foi estim ado e que­
rido pela nossa sociedade, que no 
finado sempre viu um rapaz hon­
rado, trabalhador, affavel e respei­
toso para todos.

A õ  seu enterrocom pa receram

Com pletou no dia 22 do corrente, 
mais florido anniversario o intelli- 

gente Manuéíino, dilecto filho do 

sr. Manuel E steves R odrigues.

A o  anniversariante e aos seus 
paes enviam os nossas felicitações.

(S ) e c > a 2 t z c

N o  dia 22 o carroceiro sr. João 
Casali, foi victim a de um dosastre, 
do qual resultou-lhe a fractura de 
uma perua.

A  victim a foram prestados os re­
cursos necessários pelo illustre me­
dico dr. Silva Castro.

( 2  t j t t e  111 a t o y z a p f i o

H ontem  devia ter realizado mais 
um espectáculo em beneficio da 

ig re ja  de S . Benedicto, o conheci­

do» e applaudido ” Cynem atographo 
Braz Cubas” , de propriedade da 
em preza Pinto &  C.

H oje haveráx novas exhibições de 
fitas desconhecidas para o publico 
desta cidade.

t f n j / i n  í t o

O  lar do sr. H um berto Geribello, 
acaba de soífrer o duro golpe de 

ver arrebatado pela m orte a sua 

prim ogênita, a galante filhinha Io- 
landa.

A o s seus paes nossas condo­
lências.

BULCINA— O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação doa labioa, daa facea e daa 
mãoa produzida pelo frio. Combate es­
pinhas, manchas, cravoa etc.

Biana a 2§ooo

EDITAL
A L I S T A M E N T O  M I L I T A R

0  Capitão Irineu Augusto de Souza, 
presidente da junta de alistamento 
militar nesta cidade e município de 
Y tú  etc.

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle noticia tiverem, 
que nesta data, de accordo com o 
art. do Regulamento para execução 
da lei do Soi Lr"o  Militar e reorgani- 
sação do Exercito, foram installados 
os trabalhos desta junta, e portanto 
convoca a todos os jovens da idade 
de vinte annos completos e bem as­
sim aos de vinte e um a trinta e a todos 
os que ainda não estão inscriptos nos 
registros militares como determina o 
supra citado regulamento, domiciliados 
neste município a virem se inscrever 
até 0 dia 14 de Novembro do cor­
rente anno. /

Convoca tambem a todos os inte­
ressados a apresentarem esclarecimen­
tos e reclamações a bem seus direi­
tos, afim de orientarem sobre a ver­
dade á referida junta.

Nos sabbados serão affixados á porta 
?!o edifício darua doCommerrío 115 , onde 
funciona a junta da revisão que tem 
de apurar este alistamento, a relação 
dos alistados durante a semana.

Outro sim faz sciente que a referi­
da junta funccionará todos os dias 
uteis, do meio dia ás duas horas da 
tarde. E  para conhecimento de todos, 
mandou lavrar o presente edital que 
será affixado á porta do paço muni­
cipal e publicado por toda imprensa 
local. Eu Capitão Juvenal Leite do 
Amaral Coutinho, secretario escrevi.

Y tú , 15 de Setembro de 1908
C a p it ã o — -Ir i n e u  A .  d e  S o u z a

A n n u n c i o s

t
Vergilio liamos Salles

A  Conferência de 
V i c e n t e  de Paulo, da  
qual era confrade o sr. 
V ir g i l i o  R a m o s  S alles,  
m a n d a rezar em suffra-  
gio d alm a desse distin­
cto confrade u m a  missa  
na igreja do B o m  jesu s,  
a m a n h ã  as 5 1x2,para a 
m e s m a  são convidadas  
todas as associações ca-  
tholicas desta parochia,  
b em  como os parentes  
e am igos do finado, p a ­
ra ouvirem a missa,que  
a dita Confraria m a n d a  
dizer, ficando desde já  
grato por esse acto de 
caridade christan.

C A 9 A S  A  V E I fD A

F. N ard y Filho, a ch a-se incum - 
bide da venda das seguintes casas: 

U m a casa de dous dous 
lances e de esquina, optirno 
pento para negocio, tendo já  bal­
cão e arm ação, situada a rua do 
P ira h y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area m uito bem 
plantada, situada a m esma rua : 
uma casa, com bastantes com m o- 
dos, situada á  rua de Santa C ru z.

AO PUBLICO
F ran cisco  N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
dc casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem
com o pequenas escri- 

ptas com m erciaes

FLORNINA. Loçãc suavemente per 
fumada,còr de ouro velho.Deatroe prom 
ptamente aa caspas e corrige que • 
doa eabellos.

Vidro 3S000

S O B R A D O  A  VJSISDA

V E N D E -S E  0 grande sobrado a 
rua da P alm a, n. 9 4 . 0  mesmo tem 
um grande quintal, que vai até  a 
rua do P atrocin io , fazendo ainda 
frente 0 dito quintal na ru a da 
Palm a

C  terreno pertencente ao sobra 
do, com  frente para rua da Pai- 
má e a rua do Patrocinio se pres­
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelo qual è 0 mesmo 
vendido não desagradará ao com ­
prador.

Para m ais inform ações podem 
os interessados dirigirem , á esta 
redacção.

OLANNIA ROXO. C melhor tonieo 
Vidro 5$000



A FEDERAÇAO

i  I I I  MINTO

C8ANÕE ESTABELECmEHTO
D E :

A S ,  A R M A R I M H O S ,  R O U P A S  F E I T A S ,  
C H A P É U S  E T C .

PeiTiimarias exlrançeiras, cvlraclos finíssimos,
pás de arroz, brilhantinas, ele.

Snb-Agcnlc CLARK"
D A  A E A I V X A D A  T A B R I C A  D E  C A E Ç A D O

M achinas para C o stu ra s  

S O R T I M E N T O  C O L O S S A L

RUA DO 

NUM.
COM MERCK)

1 1 9
ê c m - s a ^ a  0 L o v & l í i  &  C .

" Y ~ ~ ~

0  proprietário do grande Armazcm sito a rua do Commerçio, esquina do Largo do Carmo, tem a honra 
de apresentar aos seus íreguezes e a o  publico em geral a lista dos preços correntes dos ger.eros existentes em 
sua casa de negocio e para o mesmo chama a attenção do publico.

Assucar crystal de primeira
Assucar refinado de primeira
Assucar redondo
Assucar mascavo
Cafè superior
Cate bom
Café regular
Farinha de trigo
Alpiste auperiorj
Fumo especial
Fumo especial
Fumo regular
Pimenta do reino
ocbolas
Bacalhau C, E. C.
Camarão secco de primeira
Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz- nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Miího amarcl '0 
Sal fino 
Sal grosso 
Farinha de milho  
Farinha de mandioca 
Cal virgem  
Cal extiucta
Cime to superior 2  mar te 11 os, 
Iverozenfj. uma garrafa 
Phosphoro, Olho. lata 
Phosphoro, Olho, masso 
Phosphom, Olho. 2  caixas 
Sabão c a i x a  grande 
Sabão regular, uma caixa 
S*bi© caixa pequena

S a c c a arroba kilo
3 g$ ooo 9 $ 3o o G4o Sabão um pedaço 120, 100 e
3 8 $000 l o $ o o o 7oo Sardinha Club, lata
2 8 $ o o o 7 $3oo 5 o  0 Sardinha pequena
24 $ 5 o o 6$3oo 4Go Azeitona superior, 1 lata
2 o $ oo o 5 $ oó o 36o Leite condensado, (Moça) 1 lata
I 8S000 4 $ 5o o 3oo Manteiga Deman}', 1 lata
12$ o o o 3 $ 5o o 26o Manteiga Vella Marqueza. 1 lata
12$ o oo 4 $ o o o 3oo Manteiga mineira Traituba 1 lata

7$5oo Goo Cha Lipton n. 1 , 1 lata
5 o $ o o o 5 $ oo o Cha Lipton n. 3, 1 lata
3 o $ o o o 3$ ooo Biscoutos inglezes, 1 lata
2o $ ooo 2$ooo Biscouto nacional. 1 lata
22$ o o o l$ o o o Massa de tomate, l lata

8$ o o o Goo Massa de tomate Lisboa, 1 lata
J l$ o o o 9oo 4m eixa  preta, 1 lata

2$ o o o Tamaras, 1 lata
alquei. L itro Camarão, 1 laia

18$ooo 13$ooo 3oo Pomada para pelica, 1 lata
17$ooo 12$5oo 28  o Sal refinado, 1 vidro
18$òoo 12$ o o o 26o Oleo de oliAÍa plagniol. 1 garrafa
14$ooo 7 $õoo 16o Licor francez, ánniz e  cacao, 1 gar.
12$ o o o G$5oo 14o Licor, Phantasia, 1 garrafa

7 $ òoo 3 $ 5oo 080 Vinho do Porto Baruel
6$8oo GSooo 14o Vinho do Porto Madeira R. M. 1 f.
6 $ 5oo 5$8oo 12o Vinho do Porto Adriano 1 garrafa

12$ o o o G$ooo 12o Vinho do Porto Rizerra 1 garrafa
12$ooo 7$ooo 16o Vinho do Porto, superior 1 garrafa
3 $ oo o Vinho Lormon, superior 1 garrafa
Islioo Vinho Verde e Virgem 1 garrafa

baril 12$5 10 ------- Vinho B. Grande, 1 garrafa
2oo Vinho Vermouth italiano 1 garrafa

5 8 $o o o Vinho quinado italiano 1 garrafa
5o 0 Cognac J. Robin legitimo 1 garrafa
l o o Cerveja Antarctica e Cometa 1 g.

3$ooo Cerveja Antarctica, 1 caixa
2# 5o 0 Genebra fookin 1 botija
ítfooo Fernet Branca

4o  
5oo  
3oo  
7 oo  
8o o  

2$Goo 
m o o  
2$2oo 
2$2oo 
2$ooo 

[3$2oo 
2$5oo 

5oo 
8oo 

l$ooo 
2$ooo 
2 $ooo

o 00
8oo 

l$7oo 
7 §õoo 
3$f>oo 
2$7oo  
dSooo 
2$5oo 
2$ooo  
1$5  m 

2/ i ,oo  
800 
500 

2/ÕOO
4$ooo
4 # 5 oo

800
35 /ooo

3 /o o o
3 /5oo

Unico depositário é agente de camas de ferro e colchões da Fabrica do sr. 
Afíonso Mormano, em Paulo, que vende pelo mesmo preço  

da fabrica, como se podera’ se verificar :

Camas para solteiros de I2/ 0O0 a 2 5 /0 0 0  
Camas para casados dc 2 5 /0 0 0  a 5 0 /0 0 0  
Camas para crianças de U/OOO a 20/000

Completo sortimento da utensílios para lavoura pelos mesmos preços de S . Paulo, assim como: 
arados, machinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para encanamento d’aguaf variado sortimento  
«Ia armas de togo tudo por preços sem competência.

JOAQUIM DIAS G A L  VÃO

„CERYEJA y t u a n a ,,
D A

f a b r í c a  d e  c e r v e j a  e  g e l o  c o l d m i i a - c a m p i n a s
D E  i V .  F R A I V C E S C H I I V I ,  i V  C O M P .

E ’ a cerveja de maior procura na auctualidade
D E P O SIT Á R IO S : ********* P .  M A B T l H I . â C .

R U A  D E  S A N T A  R 1 T A - 8 9  Y T U ’

C A 8 A  A  V E M D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 1 1 . Para tratar a 
do Commercio n. 147.

PIANO Vende-se ou 
aluga-se u m  

piano em muito bom estado. Para 
mais informações n’esta Typegraphia.

C A R R O S  D E  P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita eha 

mados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora do dia ou da noite ;
o  P R E Ç O S M O D I C O S
^'toni'ptidão awxaXKaxxèe/i a  cfuxm ados  

Optim a parelhas, vehiculos solidos e com m odos

\  ende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 
CHAM ADOS RUA D a  P A L M A  N. 81

  JOSE BUENO

S a í ç a S o  " ( B í a z f i "

VIM OS PUROS
G A R A N T I D O S

O S  U NIC O S V IN H O S  D O  P O R T O  q w *  p ó d e m  
se r  u s a d o s  s e m r e c e io  d e  preju d icar  a sa u d e ,  são.-
A U D A Z  E  E A G R I M A  1 > 0  C E O

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

AO GUARANY
— 0

R u a d o  C o m m e r c io ,  147 

Casa è A,as, arma 
roupas-feilas eh*
D E

Jj)PORCINO DE CAMARGO C O UTO J
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir C O U PO N S, B R IN ­
DES aos freguezes que comprarem mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria cia Capital Federal que correr no dia, ou 110 seguin­
te, ao da saida do numero C E A I  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon •  sorteado terá direito a 
VINTE MIL RE'IS em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“AO GUARANY1*
-  R U A  1 3 0  C O M M E R C I O ,  I V .  «

P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O D T O  
Y T Ú

XCTA D O  C O M M E R C I O ,  E S Q U I N A  D O  L A R G O  D O  C A R M O — Y T U -

D R B R A Z  B I C U D O

Medico operador 
 > € ---

CONSULTORIO c Residên­
cia Rna D ire ita , 55

Vonde-so uma poqne-
V ^ a S d n« na rua S.Cru/.Largo S. Luiz íS2
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